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A exposição coletiva itinerante “Fi-
lhos da Terra” segue seu circuito por 
escolas públicas de Montes Claros e 
tem um momento especial nesta se-
gunda-feira (27): a mostra será reali-
zada hoje, a partir das 7h30, na Escola 
Estadual Salvador Filpi, levando arte, 
memória e identidade cultural direta-
mente aos estudantes. 

A força da pecuária do Norte de Minas es-
teve em evidência na abertura da 91ª edição 
da Expozebu 2026, realizada em Uberaba. 
Considerada a maior feira mundial de gado 
zebu, o evento reúne criadores, pesquisado-
res, investidores e lideranças do agronegócio 
até o dia 3 de maio, consolidando-se como 
um dos principais palcos de negócios, inova-
ção e difusão de genética bovina no país. 

“FILHOS DA TERRA” SOCIEDADE RURAL DE MONTES CLAROS

Corpo de Bombeiros atua na 
remoção de tanque após acidente

Norte de Minas se destaca no protagonismo da pecuária 
nacional

GERAL 7

CIDADE 7

CIDADE 4

Trabalhadores denunciam condições análogas à 
escravidão em audiência pública

BR-135

GERAL 7

Equipes de Pirapora 
ganham destaque na 
Supercopa IMEF de futebol 
de base

SEGURANÇA 6 REGIONAL 7

Relatos contundentes de violações de di-
reitos humanos marcaram a audiência públi-
ca realizada nesta sexta-feira (24), na Câmara 
Municipal de Pouso Alegre, no Sul de Minas. 
O encontro, promovido pela Comissão do Tra-
balho, da Previdência e da Assistência Social da 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais, reuniu 
autoridades, representantes do Judiciário, 
auditores fiscais e membros de movimentos 
sociais para discutir a persistência do trabalho 
análogo à escravidão no estado. 

Investimento de R$ 350 
milhões em gasoduto é 
anunciado

Prefeitura avança 
com obras de pavimentação 
e transforma realidade em 
bairros de Montes Claros

Justiça determina
devolução de 
recursos públicos 
por irregularidades 
em plantões 
médicos 

A cidade de Pirapora reafirma seu compro-
misso com o desenvolvimento do esporte de 
base ao marcar presença em mais uma edição 
da Supercopa IMEF, uma das competições 
mais relevantes do interior de Minas Gerais 
voltadas à formação de jovens atletas. 

O Governo de Minas Gerais anunciou 
um pacote de medidas voltadas ao fortale-
cimento do setor sucroenergético durante a 
Abertura da Safra Mineira de Açúcar e Álcool 
2026/2027, realizada nesta sexta-feira (24), 
em Uberaba, no Triângulo Mineiro. Entre os 
principais anúncios está o investimento de 
R$ 350 milhões na construção de um gaso-
duto voltado ao transporte de biogás, além 
do envio de um projeto de lei que permitirá 
a monetização de créditos de ICMS para fo-
mentar investimentos em bioenergia e infra-
estrutura. 

MINAS 5

Uma operação complexa e de alto risco mobilizou o 7º Batalhão do Corpo de Bombeiros Militar na manhã deste domingo 
(26), em Montes Claros. A ação teve como objetivo a remoção de um tanque de combustível envolvido em um acidente 
ocorrido na última sexta-feira (24), na BR-135, uma das principais vias de ligação da região Norte do estado. 

A ocorrência exigiu 
planejamento técnico 
detalhado e a utilização de 
equipamentos especializados

Arte e identidade cultural chega hoje à Escola Salvador Filpi
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Céu da Semana (de 27/4/26 a 4/5/26)
Observar o longe nos capacita a compreender melhor o que 
está próximo!

Integração inteligente redefine a agilidade 

Treino de força na terceira idade não é 
sugestão: é necessidade

ALYSSON WANDERLEY TEIXEIRA SILVA
PROFESSOR DE MATEMÁTICA/CIÊNCIAS E COORDENADOR DO 

CEAMONTES
HERCULYS SOARES MAIA

ENGENHEIRO E COORDENADOR DO CEAMONTES

ROBERTO ABREU
DIRETOR DE SOLUÇÕES DA BLEND IT

RAIRTONI PEREIRA
PERSONAL TRAINER

A integração de sistemas define 
a capacidade competitiva das em-
presas na mesma medida em que 
a expansão acelerada de aplica-
ções em nuvem, a adoção de ERPs 
modernos e a implementação de 
plataformas digitais tornaram os 
ambientes tecnológicos corporati-
vos mais complexos. Em negócios 
em que soluções logísticas, finan-
ceiras e canais de relacionamento 
operam simultaneamente, a conti-
nuidade do fluxo de informações 
entre softwares é condição direta 
para o funcionamento operacio-
nal. 

A integração de sistemas 
deixou de ser um desafio es-
tritamente operacional para se 
consolidar como fator crítico de 
competitividade. A expansão ace-
lerada de aplicações em nuvem, 
a adoção de ERPs modernos e a 
implementação de plataformas 
digitais aumentaram drasticamen-
te a complexidade dos ambientes 
tecnológicos corporativos. Em 
organizações com múltiplas plata-
formas, a capacidade de garantir 
trânsito contínuo de informações 
tornou-se determinante para a efi-
ciência dos negócios.

Essa maturidade na gestão está 
diretamente atrelada à capacidade 

de transformar dados dispersos 
em inteligência operacional. O 
principal obstáculo é a fragmen-
tação dos ambientes empresariais 
em estruturas com aplicações 
desconectadas, em que a ausência 
de comunicação fluida compro-
mete a qualidade da informação 
e prejudica a tomada de decisão 
estratégica.

Sem mecanismos eficientes 
que permitam a circulação contí-
nua de dados entre as ferramen-
tas, toda a arquitetura tecnológica 
passa a operar de forma limitada. 
As métricas se tornam inconsis-
tentes, os processos passam a de-
pender de intervenções manuais 
e a organização perde a agilida-
de para responder ao mercado. 
A conectividade entre aplicações 
desempenha um papel central na 
arquitetura corporativa e permite 
que os dados circulem de forma 
confiável em todas as camadas da 
empresa.

O impacto técnico 
na operação

Um levantamento global da 
IDC revela que 95% das empre-
sas enfrentam dificuldades para 
conectar seus sistemas e que me-
tade delas utiliza múltiplas fer-

ramentas para essa finalidade. O 
resultado é um ambiente instável 
com custos elevados e riscos de 
segurança. 

O excesso de soluções reduz o 
controle e aumenta falhas de infor-
mação. A complexidade para garan-
tir que as informações circulem de 
forma consistente cresce na mesma 
proporção em que novos canais 
são adotados. Sem uma estratégia 
de unificação, a gestão gasta mais 
tempo mantendo sistemas do que 
evoluindo processos.  

Padronização na era da nuvem
A evolução das arquiteturas cor-

porativas exige modelos de integra-
ção bem estruturados. Plataformas 
baseadas em barramentos de servi-
ços, gestão de APIs e arquiteturas 
orientadas a eventos consolidam o 
formato definitivo para organizar a 
comunicação entre aplicações. Isso 
garante maior qualidade, segurança 
e rastreabilidade dos dados.

A migração dos ERPs para a 
nuvem reforça essa tendência irre-
versível de padronização. Diferen-
temente dos sistemas antigos, que 
suportavam altos níveis de custo-
mização interna, os grandes ERPs 
modernos priorizam atualizações 
contínuas. Todas as adaptações es-

pecíficas de negócio passam a ocor-
rer fora do núcleo do sistema por 
meio de integrações inteligentes 
entre diferentes plataformas.

Conectividade como 
alicerce do futuro

O cenário de descentralização 
levou os grandes provedores de 
tecnologia a incorporar camadas 
de integração às suas plataformas. 
Os ecossistemas modernos de ERP 
oferecem recursos nativos para co-
nectividade com soluções externas. 
Isso permite estruturar o fluxo de 
informações de forma escalável e 
reduzir a dependência de sistemas 
isolados.

A arquitetura de integração im-
pacta diretamente o desempenho 
operacional e financeiro das organi-
zações. O foco é construir um fluxo 
de dados confiável que permita co-
municações comerciais e operacio-
nais em tempo real.

A capacidade de estabelecer 
essa rede conectada diferencia as 
empresas automatizadas das que 
dependem de processos manuais. 
Em um cenário de alta velocidade 
operacional, a integração estrutura-
da se consolida como requisito para 
a continuidade e escalabilidade dos 
negócios.

Sim, eu sei que ler esse título 
pode soar um pouco duro. Pode 
parecer até uma ordem, algo que 
muitos idosos naturalmente rejei-
tam. Mas a verdade é que o treino 
de força não é um luxo, nem ape-
nas uma recomendação genérica de 
médicos ou profissionais de saúde. 
Ele é um dos pilares fundamentais 
para manter a autonomia, a saúde 
e a qualidade de vida ao longo do 
envelhecimento.

O ideal seria que todos chegas-
sem à terceira idade já acostuma-
dos a se exercitar. Um corpo que 
foi movimentado ao longo da vida 
tende a envelhecer melhor e com 
mais vigor, equilíbrio e mobilidade. 
Mas a realidade é outra para muitas 
pessoas. A correria do trabalho, as 
responsabilidades da vida adulta e 
a falta de orientação fazem com que 
o movimento vá sendo deixado de 
lado.

Ainda assim, há uma boa notícia: 
enquanto há vida, nunca é tarde 

para começar ou recomeçar.
O tempo já passou, é verdade. 

Mas ele continuará passando de 
qualquer maneira. Então a pergun-
ta que fica é simples: que tal usar 
o tempo que ainda vem pela frente 
para construir um corpo mais forte 
e uma vida mais independente?

Quando somos crianças, o mo-
vimento é natural. Brincamos, cor-
remos, subimos em árvores, pula-
mos, nos abaixamos e levantamos 
sem sequer pensar nisso. O corpo 
funciona com liberdade e esponta-
neidade. Com o passar dos anos, 
porém, muitas pessoas vão se tor-
nando cada vez mais sedentárias.

Sem perceber, deixam de se 
movimentar como deveriam. Per-
dem força muscular, mobilidade e 
consciência corporal, que é aquela 
capacidade simples de andar bem, 
sentar corretamente, agachar ou le-
vantar com segurança.

Essa perda progressiva de força 
e massa muscular tem até nome: 

sarcopenia. De acordo com infor-
mações divulgadas pela Cleveland 
Clinic, ela pode começar ainda 
entre os 30 e 40 anos e tende a se 
intensificar com o envelhecimento, 
podendo chegar em alguns casos a 
até 8% de perda de massa muscular 
por década. Esse enfraquecimen-
to é um dos principais fatores que 
comprometem a qualidade de vida 
na velhice. É ele que muitas vezes 
transforma tarefas simples, como 
caminhar, subir escadas ou levantar 
de uma cadeira, em grandíssimas 
dificuldades. Mas isso não precisa 
ser o destino inevitável do envelhe-
cimento.

E a ciência é bastante consisten-
te ao apontar qual tipo de exercício 
faz mais diferença nesse contexto: o 
treino de força. Revisões sistemáti-
cas publicadas em periódicos como 
o Age and Ageing (Oxford Acade-
mic) e outros estudos na área de ge-
riatria mostram que o treinamento 
resistido melhora força, equilíbrio 

e capacidade funcional em idosos, 
além de contribuir para a redução 
do risco de quedas – uma das prin-
cipais causas de hospitalização nes-
sa faixa etária.

Modalidades como muscula-
ção, Pilates e treinamento funcional 
(quando bem orientadas e com foco 
em força muscular), são as que apre-
sentam os melhores resultados para 
preservar autonomia ao longo do 
envelhecimento. Não basta apenas 
se movimentar: é preciso treinar com 
propósito.

Com o treino de força adequado, 
orientado e adaptado para cada con-
dição, o corpo pode evoluir em qual-
quer idade. Mesmo que o progresso 
seja gradual, ele acontece. Um idoso 
que começa a treinar pode recuperar 
mobilidade, melhorar o equilíbrio, 
fortalecer a musculatura e reduzir 
significativamente o risco de quedas. 
E, mais importante, pode recuperar 
algo extremamente valioso: a inde-
pendência.

Conseguir caminhar sem ajuda, le-
vantar da cama com autonomia, brin-
car com os netos ou simplesmente 
realizar atividades do dia a dia sem 
depender de outras pessoas são 
conquistas que fazem toda a dife-
rença na autoestima e na qualidade 
de vida.

Cuidar do próprio corpo tam-
bém é uma forma de cuidar daque-
les que amamos. Afinal, manter-se 
ativo não significa apenas viver 
mais, significa viver melhor, com 
dignidade, autonomia e presença.

Por isso, o treino de força na ter-
ceira idade não deve ser visto como 
um esforço exagerado ou um sacrifí-
cio desnecessário. Ele é, na verdade, 
um investimento direto na liberdade 
de continuar vivendo plenamente.

Começar pode parecer difícil. Mas 
cada passo conta. E, muitas vezes, 
tudo o que o corpo precisa é justamen-
te isso: começar a se mover novamen-
te – com intenção, orientação e força. 
A hora é agora.

As criações intelectuais publicadas neste jornal não podem ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados  
ou qualquer outro processo, sem autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos assinados não 
refletem, necessariamente, a opinião do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores. 
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O céu do meu bairro:  Para a 
espécie humana que há tempos 
observa os fenômenos astronô-
micos, foi inevitável a percepção 
de combinações estéticas entre 
elementos celestes e terrestres - 
que o diga quem já contemplou o 
nascer da lua cheia por detrás das 
montanhas de Minas Gerais, ou 
acompanhou o brilho do plane-
ta Vênus, próximo ao horizonte, 
após o ocaso do Sol. Nessa linha 
de pensamento, a foto dessa edi-
ção traz uma paisagem do campus 
da Universidade Estadual de Mon-
tes Claros (Unimontes) na qual 
percebe-se um belo formigueiro 
localizado próximo a um pé de 
macaúba (Acrocomia intumes-
cens), icônica espécie de palmei-
ra do cerrado norte-mineiro. Ao 
fundo, no céu azul, surge parte 
da constelação da Mesa (Mensa).

Destaques da semana: No dia 
30/4/26, a estrela Spica (Alpha Vir-
ginis), da constelação de Virgem 
(Virgo), estará em aproximação 
aparente com a Lua.

Curiosidade: Dentre as 14 cons-

telações criadas pelo astrônomo 
francês Nicolas Louis de Lacaille 
(1713–1762), está a constelação da 
Mesa, que faz referência à Monta-
nha da Mesa, localizada na Cidade 
do Cabo, África do Sul.

Dica de astronomia observacio-
nal: Para observar a aproximação 
aparente entre a estrela Spica e a 
Lua, no dia 30/4/26, por volta das 
20h30, volte-se para o horizonte 
leste. Perceba que, à esquerda, aci-
ma da Lua, estará um ponto de bri-
lho mais intenso; trata-se da estrela 
Spica.

Poema astronômico: 
(Mesa e formigas)
Mesa entre estrelas,
Formigueiro no chão,
Unidos pela ciência!
Observação...
Monte das formigas,
Monte da mesa,
Um é do sertão,
O outro da África.
Que beleza!
Estão lado a lado
Sob um ângulo de visão.
A poesia os une

como se juntam os fios,
nas mãos de um tecelão!
Observações importantes:
 Antes de fazer uma atividade de 

observação do céu, certifique-se de 
que você está em um local seguro.

*Nunca olhe diretamente para o 
Sol — risco de danos irreversíveis à 

visão.
Referências:
Stellarium Astronomy Software, 

versão 24.1. Disponível em: https://
stellarium.org. Acesso em: abr. 
2026.

CAMPOS, Antônio Rosa. Almana-
que Astronômico Brasileiro 2026. 

Edição digital, 2026.
MOURÃO, R. R. F. Dicionário 

Enciclopédico de Astronomia e 
Astronáutica. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1987.

NASA (National Aeronautics and 
Space Administration). Dados pla-
netários oficiais.

SILVA, Alysson Wanderley Teixei-
ra. Mesa e formigas. Poema astronô-
mico inédito, 2026.

Comentários e sugestões:
Envie suas dúvidas, comentários 

ou sugestões diretamente aos au-
tores pelo WhatsApp: (38) 99120-
1279
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A Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerais promove, nesta segun-
da-feira (27), uma audiência pú-
blica para discutir os impactos da 
redução de benefícios a servidores 
estaduais que possuem filhos com 
deficiência. A reunião será realizada 
a partir das 14h, no auditório do 
andar SE, e é organizada pela Co-
missão de Defesa dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência.

O debate foi solicitado pelo 
deputado Cristiano Silveira (PT), 
após o recebimento de relatos de 
servidores que, mesmo amparados 
pela legislação vigente, estariam 
enfrentando prejuízos financeiros 
indiretos, especialmente no valor 
do vale-alimentação.

Impactos da redução de carga 
horária

Entre os principais pontos da 
pauta está a aplicação da redução 
de jornada de trabalho concedida 
a servidores que são responsáveis 
por filhos com deficiência, incluin-
do casos de Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). O direito está pre-
visto na Lei Estadual nº 9.401, de 
1986, regulamentada pelo Decreto 
nº 27.471, de 1987.

A legislação permite a diminui-
ção da carga horária em situações 
específicas, como forma de garantir 
melhores condições para o cuidado 
com dependentes que necessitam 
de atenção contínua. No entanto, 
segundo o parlamentar, a redução 
da jornada estaria sendo acompa-
nhada de cortes proporcionais no 
vale-alimentação, o que tem gerado 
preocupação entre os beneficiários.

“Diante da repercussão dessa po-
lítica sobre a remuneração indireta 
dos servidores, torna-se necessário 
promover o debate com a Secretaria 
de Estado de Planejamento e Gestão”, 
destacou Cristiano Silveira. O objeti-
vo, segundo ele, é esclarecer os cri-
térios adotados e buscar alternativas 
que assegurem o direito sem prejuí-
zos financeiros.

Política de apoio a cuidadores 
em pauta

Outro tema relevante da audiên-
cia será a discussão do Projeto de Lei 
(PL) 1.529/23, que propõe a criação 
da política “Cuidar de Quem Cuida” 
no Estado. A iniciativa visa instituir di-
retrizes de atenção aos cuidadores ex-
clusivos de pessoas com deficiência, 
reconhecendo o papel fundamental 

desempenhado por familiares — mui-
tas vezes responsáveis diretos pelos 
cuidados diários.

De acordo com o deputado, a pro-
posta parte do entendimento de que 
pais, mães e responsáveis por pessoas 
com deficiência também precisam 
de suporte, tanto no aspecto social 
quanto na saúde física e mental.

“A política ‘Cuidar de Quem Cui-
da’ busca garantir direitos e inclusão a 
esses cuidadores, além de contribuir 
para minimizar o impacto financeiro 
enfrentado por muitos deles, que fre-
quentemente não conseguem se inse-
rir no mercado de trabalho devido às 
demandas de cuidado”, explicou.

Participação de autoridades e 
entidades

Para o encontro, foram convi-
dados representantes de diferentes 
órgãos e instituições, entre eles a ti-
tular da Secretaria de Estado de Pla-
nejamento e Gestão, Sílvia Listgarten 
Dias, além do secretário adjunto de 
Desenvolvimento Social, Ricardo Al-
ves Dutra.

Também devem participar inte-
grantes do Conselho Estadual de As-
sistência Social (CEAS-MG) e de enti-
dades ligadas à defesa dos direitos das 

pessoas com deficiência, ampliando o 
debate e garantindo a escuta de dife-
rentes perspectivas sobre o tema.

Debate busca soluções e 
garantia de direitos

A audiência pública integra 
uma série de discussões pro-
movidas pela Assembleia Legis-

lativa de Minas Gerais voltadas 
à construção e aprimoramento 
de políticas públicas inclusivas. 
A expectativa é que o encontro 
contribua para esclarecer dúvi-
das, avaliar os impactos das me-
didas atuais e apontar caminhos 
que assegurem a proteção dos 
direitos dos servidores e de suas 

famílias.
O debate também reforça a 

importância de políticas públicas 
que reconheçam as especificida-
des das pessoas com deficiência 
e de seus cuidadores, garantindo 
não apenas direitos formais, mas 
condições reais para sua efetiva-
ção no cotidiano.

Minas Gerais não conseguiu atin-
gir as metas estabelecidas para a am-
pliação do ensino em tempo integral 
nem avançar de forma satisfatória nos 
indicadores de qualidade da educação 
básica. Os dados foram apresentados 
durante audiência pública realizada 
pela Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais, por meio da Comissão de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia, na última 
quinta-feira (23), dentro da programa-
ção do projeto de monitoramento de 
políticas públicas “Assembleia Fiscali-
za”.

Segundo informações baseadas no 
Censo Escolar de 2024, apenas 9,9% 
dos estudantes da rede pública esta-
dual estão matriculados em escolas de 
tempo integral — número bem abaixo 
da meta de 25% prevista no Plano Esta-
dual de Educação (PEE). Em relação às 
unidades de ensino, o cenário também 
preocupa: somente 22,6% das escolas 
oferecem a modalidade, distante dos 
50% estabelecidos como objetivo.

Avanço insuficiente e posição 
abaixo da média nacional

Apesar de uma evolução gradual 
desde 2021, quando os índices eram 
ainda menores, o crescimento registra-
do não foi suficiente para colocar Mi-
nas Gerais em posição de destaque no 
cenário nacional. Dados compilados 
pelo Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese) mostram que o estado ocupa 
apenas a 21ª colocação no ranking de 
matrículas em tempo integral.

O percentual mineiro está abaixo 
da média nacional, que é de 20,8%. Em 
contraste, estados como Pernambuco 
lideram o indicador, com mais de 60% 
dos estudantes matriculados nessa 
modalidade. No quesito de oferta por 
escolas, Minas aparece na 15ª posição, 
também abaixo da média nacional de 
29,3%.

Para especialistas ouvidos durante 
a audiência, os números evidenciam 
que, além da ampliação do acesso, é 
necessário garantir condições estrutu-
rais adequadas para o funcionamento 
do ensino em tempo integral. Um dos 
dados que chama atenção é o fato de 
apenas 0,4% das escolas oferecerem 

atividades complementares, conside-
radas essenciais para o modelo peda-
gógico.

Desafios na implementação e 
risco de evasão

Outro ponto levantado no debate 
diz respeito à forma como o ensino em 
tempo integral tem sido implementa-
do. Educadores alertaram que a au-
sência de diálogo com a comunidade 
escolar pode gerar efeitos negativos, 
como o aumento da evasão.

O professor Luiz Otávio Messeder, 
da rede estadual em Belo Horizonte, 
relatou que a adoção do modelo em 
sua escola provocou uma redução sig-
nificativa no número de alunos matri-
culados, especialmente no ensino mé-
dio. Segundo ele, muitos estudantes 
que precisam trabalhar acabam sendo 
excluídos pela impossibilidade de con-
ciliar estudo em período integral com 
a geração de renda.

A situação foi parcialmente rever-
tida com a retomada de turmas regu-
lares, evidenciando a necessidade de 
políticas educacionais mais flexíveis e 

inclusivas.

Qualidade do ensino também 
fica abaixo das metas

Além da dificuldade em expandir 
o ensino em tempo integral, Minas 
Gerais também enfrenta desafios re-
lacionados à qualidade da educação. 
Os resultados do Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica (Ideb) 
mostram que o estado não atingiu as 
metas estabelecidas pelo PEE em ne-
nhuma das etapas avaliadas.

Nos anos iniciais do ensino funda-
mental, Minas alcançou nota 6,2 — aci-
ma da média nacional, mas abaixo da 
meta de 6,9. Já nos anos finais, o índice 
foi de 4,6, inferior tanto à meta de 5,7 
quanto à média nacional. No ensino 
médio, o cenário é ainda mais crítico: 
a nota foi 4, abaixo da média nacional 
(4,3) e distante da meta de 5,2.

Para a coordenadora do Fórum 
Permanente de Educação, Analise de 
Jesus da Silva, os dados revelam que 
o estado ainda não conseguiu garan-
tir uma educação de qualidade social, 
capaz de promover inclusão, cidadania 

Norte de Minas se destaca no protagonismo da 
pecuária nacional

Redução de benefício a servidores com filhos com 
deficiência será debatida em audiência na ALMG

Minas Gerais não cumpre metas de ensino em tempo integral 

A força da pecuária do Norte 
de Minas esteve em evidência na 
abertura da 91ª edição da Expo-
zebu 2026, realizada em Uberaba. 
Considerada a maior feira mundial 
de gado zebu, o evento reúne cria-
dores, pesquisadores, investidores e 
lideranças do agronegócio até o dia 
3 de maio, consolidando-se como um 
dos principais palcos de negócios, 
inovação e difusão de genética bovina 
no país.

Representando a Sociedade Rural 
de Montes Claros, o vice-presidente 
José Henrique Veloso participou da 
solenidade de abertura ao lado de 
importantes nomes do setor, como o 
diretor Alexandre Vianna e o ex-presi-
dente Dário Colares, que atualmente 
também preside o Sicoob Credinor e 
a Associação Brasileira dos Criadores 
do Cavalo Mangalarga Marchador. A 
cerimônia foi conduzida pelo presi-
dente da Associação Brasileira dos 
Criadores de Zebu, Arnaldo Manuel 
de Souza Machado Borges.

Integração fortalece cadeia 
produtiva

A presença de lideranças do Norte 
de Minas no evento reforça um mo-
vimento estratégico que ganha cada 
vez mais espaço no agronegócio bra-
sileiro: a integração entre entidades 

de classe, instituições financeiras, as-
sociações de criadores e produtores 
rurais.

Para José Henrique Veloso, essa 
articulação é essencial para o cresci-
mento sustentável do setor. Segundo 
ele, a união entre diferentes elos da 
cadeia produtiva — que vai desde o 
melhoramento genético até o acesso 
ao crédito e à inovação tecnológica 
— amplia as oportunidades e forta-
lece a competitividade da pecuária 
nacional.

“Eventos como a Expozebu mos-
tram a força da união entre as insti-
tuições. Quando entidades atuam de 
forma integrada, quem ganha é toda a 
pecuária brasileira. O Norte de Minas 
tem um papel cada vez mais rele-
vante nesse cenário, especialmente 
pela qualidade da nossa genética e 
pela capacidade produtiva dos nos-
sos criadores”, destacou.

Norte de Minas amplia prota-
gonismo

A participação ativa de repre-
sentantes da região em um evento 
de alcance internacional evidencia 
o crescimento do Norte de Minas 
como polo estratégico da pecuária. 
A região tem se destacado pela evo-
lução genética dos rebanhos, pela 
adoção de tecnologias no campo e 

pela expansão da produção, fatores 
que contribuem diretamente para 
o avanço do setor no estado e no 
país.

Além de sua atuação como vice-
-presidente da Sociedade Rural de 
Montes Claros, José Henrique Veloso 
também preside o Conselho Delibe-
rativo Superior da Associação Brasi-
leira dos Criadores do Cavalo Man-
galarga Marchador, o que amplia sua 
participação em decisões estratégicas 
que envolvem diferentes segmentos 
do agronegócio.

Expozebu: vitrine de genética 
e negócios

Realizada no tradicional Parque 
Fernando Costa, a Expozebu reúne 
o que há de mais avançado em ge-
nética zebuína, além de promover 
leilões, julgamentos de animais, 
palestras técnicas e rodadas de 
negócios. A programação também 
contempla debates sobre sustenta-
bilidade, inovação e tendências do 
mercado agropecuário.

A feira é organizada pela Asso-
ciação Brasileira dos Criadores de 
Zebu e atrai participantes de diver-
sas regiões do Brasil e do exterior, 
consolidando-se como uma vitrine 
global para o melhoramento gené-
tico e o desenvolvimento da pecu-

ária.

Fortalecimento institucional e 
perspectivas

A presença conjunta de lideran-
ças, cooperativas e entidades de clas-
se na abertura da Expozebu 2026 evi-
dencia o fortalecimento institucional 

do setor e a importância da coopera-
ção para enfrentar desafios e ampliar 
oportunidades.

Nesse contexto, o Norte de Mi-
nas reafirma sua relevância dentro 
da cadeia produtiva, contribuindo 
com qualidade genética, capacida-
de produtiva e articulação entre 

diferentes segmentos do agrone-
gócio.

A expectativa é de que a partici-
pação regional continue crescendo 
nos próximos anos, acompanhando 
a evolução tecnológica do setor e 
consolidando a região como referên-
cia nacional na produção pecuária.

SOCIEDADE RURAL DE MONTES CLAROS

DESAFIOS NA QUALIDADE DA EDUCAÇÃO

PMC EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S/A - EDITAL 
DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA. Fi-
cam convocados os Senhores Acionistas para a Assembleia 
Geral Ordinária a ser realizada em 05 de maio de 2026, de 
forma semipresencial, com primeira convocação às 09h00 
e segunda às 10h00. A participação presencial ocorrerá na 
Avenida Mestra Fininha, nº 3.300, sala 9D, Montes Claros/
MG, e a participação virtual por meio de link de acesso : ht-
tps://meet.google.com/ghh-oozk-ggy .A ordem do dia inclui: 
1. Eleição da diretoria (mandato 2026-2029); 2. Apreciação 
das demonstrações financeiras de 2025; 3. Avaliação da si-
tuação financeira; 4. Deliberação sobre a reavaliação do 
valor de mercado de imóvel da sociedade; 5. Apresentação 
de laudo de avaliação; 6. Discussão sobre novo aumen-
to de capital; 7. Fixação de prazo para direito de preferên-
cia; 8. Padronização do meio de convocação para assem-
bleias; 9. 1. Ratificar ata e deliberações da assembleia de 
21/01/2025. 10. Outros assuntos de interesse social. A docu-
mentação pertinente está disponível na sede da companhia.  
Montes Claros/MG, 22 de abril de 2026.  
PAULO CÉSAR MOTA SANTIAGO FILHO 
Acionista.

e perspectivas reais de futuro para os 
estudantes.

Um dado preocupante citado du-
rante a audiência indica que cerca de 

39% dos alunos que ingressam no en-
sino fundamental não chegam ao en-
sino médio, evidenciando um gargalo 
estrutural no sistema educacional.
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Prefeitura avança com obras de pavimentação e 
transforma realidade em bairros de Montes Claros

Montes Claros abre programação do Maio Amarelo com ações educativas 
no Dia do Trabalhador

Prefeitura investe R$ 45 milhões em pavimentação e recapeamento e 
amplia melhorias na mobilidade urbana

A Prefeitura de Montes Claros 
segue intensificando os investi-
mentos em infraestrutura urbana 
e tem promovido mudanças signi-
ficativas na vida de moradores de 
diferentes regiões da cidade. Nos 
bairros São Geraldo II e Ibituruna, 
a pavimentação de ruas que antes 
eram marcadas por poeira, lama e 
buracos vem garantindo mais dig-
nidade, mobilidade e qualidade 
de vida para a população.

As obras, executadas com re-
cursos próprios do município, 
contemplam importantes vias, 
como a Avenida Roma, no bairro 
Ibituruna, além das ruas Carlota 
Rodrigues, Rua “F” e Rua da Pra-
ça, no São Geraldo II. A interven-
ção integra um amplo programa 
de pavimentação e recapeamento 
que já beneficia mais de 150 ruas 
em diversas áreas da cidade.

Antes da chegada do asfalto, a 

realidade enfrentada pelos mora-
dores era de constantes transtor-
nos, sobretudo em períodos chu-
vosos, quando a lama dificultava 
o trânsito de veículos e pedestres. 
Já nos dias secos, a poeira com-
prometia a saúde da população, 
agravando problemas respira-
tórios e afetando diretamente o 
bem-estar das famílias.

Com a conclusão das obras, o 
cenário mudou de forma expres-
siva. A nova pavimentação trouxe 
melhorias não apenas na trafega-
bilidade, mas também na segu-
rança viária, no acesso a serviços 
e na valorização imobiliária das 
regiões atendidas.

O prefeito Guilherme Guima-
rães destacou a importância das 
intervenções para o desenvolvi-
mento urbano e social do municí-
pio. Segundo ele, a pavimentação 
vai além da infraestrutura básica, 

representando um avanço na qua-
lidade de vida da população. “São 
obras importantes, pois propor-
cionam dignidade, saúde, mais 
segurança e melhores condições 
de mobilidade para os morado-
res”, afirmou.

Moradores relatam transfor-
mação no dia a dia

A mudança é sentida de forma 
direta por quem vive nas regiões 
beneficiadas. O aposentado An-
tônio Carlos Gomes, morador do 
bairro Ibituruna, relembra as difi-
culdades enfrentadas antes da pa-
vimentação. “A gente sofria muito 
com a poeira, que afetava toda a 
comunidade, e parecia que nunca 
ia mudar. Agora, com a rua asfalta-
da, está tudo diferente. Só trouxe 
melhorias para o bairro”, relatou.

No bairro São Geraldo II, o 
sentimento é semelhante. O mo-

rador Sinvaldo Santos também 
comemorou as obras e destacou 
o impacto positivo no cotidiano. 
“Eu só tenho a agradecer à Pre-
feitura pelo trabalho realizado. 
Estou muito feliz. É uma melho-
ria que a gente esperava há muito 
tempo”, disse.

Infraestrutura como ferra-
menta de desenvolvimento
As ações fazem parte de uma 

política contínua da administra-
ção municipal voltada à amplia-
ção da infraestrutura urbana, com 
foco na inclusão e no atendimen-
to de demandas históricas da po-
pulação. Em muitos casos, as vias 
contempladas aguardavam por 
intervenções há décadas, o que 
reforça o caráter estruturante das 
obras.

Além de facilitar o desloca-
mento de veículos e pedestres, 

a pavimentação contribui para 
a redução de problemas de saú-
de pública, melhora o acesso de 
serviços essenciais — como trans-
porte coletivo, coleta de lixo e 
atendimento de emergência — e 
promove maior integração entre 
os bairros.

Outro ponto relevante é o im-
pacto econômico. A valorização 
dos imóveis e o estímulo ao co-
mércio local são efeitos diretos 
das melhorias, fortalecendo a 
economia das comunidades aten-
didas.

Expansão das obras por 
toda a cidade

De acordo com a Prefeitura de 
Montes Claros, o programa de 
pavimentação e recapeamento 
continuará avançando para ou-
tras regiões, com o objetivo de 
reduzir o número de vias não 

pavimentadas e garantir melho-
res condições de mobilidade ur-
bana em todo o município.

A gestão municipal destaca 
que os investimentos com re-
cursos próprios demonstram 
planejamento financeiro e 
compromisso com as deman-
das prioritárias da população. 
A meta é ampliar ainda mais o 
alcance das obras, consolidando 
uma cidade mais estruturada, 
acessível e preparada para o 
crescimento.

Com as intervenções já re-
alizadas e as previstas para os 
próximos meses, a Prefeitura re-
força o papel da infraestrutura 
como instrumento de transfor-
mação social, levando melho-
rias concretas para milhares de 
moradores e promovendo um 
novo cenário urbano em Montes 
Claros.

A Prefeitura de Montes Claros 
segue avançando com um amplo 
programa de obras voltado à me-
lhoria da infraestrutura viária do 
município. Com investimento de 
R$ 45 milhões em recursos pró-
prios, a administração municipal 
intensificou as frentes de pavimen-
tação e recapeamento asfáltico em 
diversos bairros, promovendo im-
pactos diretos na mobilidade urba-
na, segurança no trânsito e qualida-
de de vida da população.

As intervenções fazem parte de 
um planejamento estratégico que 
prevê a recuperação e pavimenta-
ção de mais de 150 ruas em toda 
a cidade. Entre os trechos já con-
templados estão a Rua Diamante, 
importante via de ligação entre os 
bairros São Mateus e Vila Brasília, 
e a Avenida Alameda das Américas, 
que conecta o bairro Independên-
cia à Vila Real — corredores urbanos 
essenciais para o fluxo diário de veí-
culos e pedestres.

Além de facilitar o deslocamen-
to, as obras contribuem para a re-
dução de acidentes, melhoram a 
trafegabilidade e garantem maior 
conforto tanto para motoristas 
quanto para quem utiliza o trans-
porte público ou circula a pé. 
Outro diferencial destacado pela 
Prefeitura é o acompanhamento 
técnico rigoroso das intervenções, 
com equipes responsáveis pela fis-
calização e controle de qualidade, 

assegurando a durabilidade dos 
serviços executados.

O prefeito Guilherme Guima-
rães acompanhou o início de novas 
etapas das obras durante o feriado 
de Tiradentes e ressaltou a impor-
tância dos investimentos para o 
desenvolvimento urbano. Segundo 
ele, a meta é ampliar ainda mais as 
ações ao longo de 2026. “Estamos 
avançando na infraestrutura de 
mobilidade urbana com obras que 
fazem diferença no dia a dia da po-
pulação. A melhoria da camada as-
fáltica é essencial para garantir mais 
segurança no trânsito e melhores 
condições de circulação”, afirmou.

De acordo com a administração 
municipal, o programa contempla 
mais de 20 quilômetros de recape-
amento, beneficiando diretamente 
moradores, comerciantes e traba-
lhadores que dependem da malha 
viária para suas atividades cotidia-
nas. A iniciativa também tem impac-
to econômico positivo, ao facilitar o 
escoamento de produtos e estimu-
lar o comércio local.

Moradores celebram melho-
rias e valorização dos bairros
A chegada das obras tem sido 

recebida com entusiasmo pela po-
pulação. No bairro Independência, 
uma das regiões contempladas, a 
educadora Suely Ferreira destacou 
a importância das intervenções para 
a comunidade. Segundo ela, as me-

lhorias vão muito além da mobilida-
de, alcançando serviços essenciais. 
“Essa obra vai beneficiar não só os 
moradores, mas também a escola, o 
Cemei e o posto de saúde. É uma 
transformação que valoriza todo o 
bairro”, afirmou.

A emoção relatada por morado-
res reflete uma realidade comum 
em diversas regiões da cidade, 
onde ruas que antes apresentavam 
problemas estruturais — como bu-
racos, poeira excessiva e acúmulo 
de água em períodos chuvosos — 
passam a oferecer melhores condi-
ções de uso.

Infraestrutura como priorida-
de da gestão

A Prefeitura de Montes Claros 
reforça que os investimentos fa-
zem parte de uma política contí-
nua de modernização da malha 
viária, com foco em intervenções 
que impactam diretamente o co-
tidiano da população. A escolha 
das vias leva em consideração cri-
térios técnicos e demandas apre-
sentadas pelos moradores, prio-
rizando locais com maior fluxo e 
necessidade de recuperação.

Além da pavimentação e do re-
capeamento, as obras também in-
cluem melhorias complementares, 
como drenagem pluvial, fundamental 
para evitar alagamentos e aumentar a 
vida útil do asfalto.

A gestão municipal destaca que a 

utilização de recursos próprios de-
monstra responsabilidade fiscal e 
compromisso com a aplicação eficien-
te do orçamento público, garantindo 
que os investimentos retornem em 
benefícios concretos para a popula-
ção.

Desenvolvimento urbano e 
qualidade de vida

Com o avanço das obras, Mon-
tes Claros consolida um processo 
de transformação urbana baseado 

na melhoria da infraestrutura e na 
valorização dos bairros. As inter-
venções não apenas facilitam o 
deslocamento, mas também pro-
movem inclusão, acessibilidade e 
desenvolvimento sustentável.

A expectativa é de que novas 
etapas do programa sejam ini-
ciadas nos próximos meses, am-
pliando o alcance das melhorias 
e atendendo outras regiões da 
cidade. Enquanto isso, morado-

res já começam a sentir os efeitos 
positivos das mudanças, que se 
refletem em ruas mais seguras, 
organizadas e adequadas às ne-
cessidades da população.

Ao investir na recuperação e 
expansão da malha viária, o mu-
nicípio reforça seu compromisso 
com o crescimento ordenado e 
com a construção de uma cidade 
mais moderna, eficiente e pre-
parada para o futuro.

A Prefeitura de Montes Claros 
dará início, no próximo dia 1º 
de maio, à programação do Maio 
Amarelo, movimento internacio-
nal voltado à conscientização 
para a redução de sinistros no 
trânsito. A abertura oficial será 
realizada às 9h, no Parque Mu-
nicipal Milton Prates, integran-
do as atividades da tradicional 
Festa do Trabalhador.

Coordenada pela MCTrans, 
a campanha tem como objeti-
vo mobilizar a sociedade para 
a adoção de comportamentos 
mais seguros nas vias urbanas 
e rodovias. Ao longo de todo 
o mês de maio, serão promo-

vidas diversas ações educati-
vas direcionadas a motoristas, 
motociclistas, ciclistas e pe-
destres, públicos diretamen-
te envolvidos na dinâmica do 
trânsito.

O Maio Amarelo é reconhe-
cido mundialmente como uma 
das principais iniciativas de 
conscientização sobre seguran-
ça viária, buscando reduzir o 
número de mortos e feridos por 
meio da educação, da informa-
ção e da mudança de atitudes. A 
proposta central da campanha é 
estimular uma reflexão coletiva 
sobre responsabilidade no trân-
sito, reforçando que a segurança 

depende do comportamento de 
cada cidadão.

A abertura da programação 
em Montes Claros contará com 
a participação de órgãos públi-
cos, instituições parceiras e da 
população em geral, fortalecen-
do o caráter coletivo da inicia-
tiva. Durante o evento, são es-
peradas atividades interativas, 
orientações educativas e ações 
de sensibilização, com foco na 
prevenção de acidentes.

Segundo a MCTrans, a cam-
panha deste ano reforça a im-
portância do respeito às leis de 
trânsito, da direção defensiva 
e da atenção constante no am-

biente viário. Entre os principais 
temas abordados estão o uso do 
cinto de segurança, o respeito 
aos limites de velocidade, a não 
utilização do celular ao volante, 
além da conscientização sobre 
os riscos da combinação entre 
álcool e direção.

A escolha do Dia do Traba-
lhador para a abertura da cam-
panha amplia o alcance da men-
sagem, aproveitando o fluxo de 
pessoas no parque para disse-
minar orientações e incentivar 
a participação popular. A inicia-
tiva também busca aproximar o 
tema da segurança no trânsito 
do cotidiano das famílias, pro-

movendo uma cultura de cuida-
do e responsabilidade.

Além das ações presenciais, a 
programação do Maio Amarelo 
deve incluir atividades em esco-
las, empresas e espaços públi-
cos, com palestras, blitze educa-
tivas e campanhas informativas. 
O objetivo é a t ing i r  d i fe ren -
tes  púb l i cos  e  re forçar,  de 
forma  cont ínua ,  a  impor tân -
c i a  de  a t i tudes  seguras  no 
t râns i to .

A  Pre fe i tura  des taca  que  a 
redução  de  ac identes  é  um 
desa f io  co le t i vo ,  que  ex i -
ge  o  enga jamento  de  toda 
a  soc iedade .  Nesse  contex -

to,  campanhas como o Maio 
Amarelo desempenham papel 
fundamental  na construção 
de um trânsito mais humano, 
seguro e consciente.

Serviço
Local:  Parque Municipal 

Milton Prates
Data:  1º de maio
Horário:  9h
Com uma programação 

abrangente e foco na educa-
ção, Montes Claros reaf irma 
seu compromisso com a segu-
rança viária e convida a po-
pulação a participar ativamen-
te dessa mobilização pela vida.

INVESTIMENTOS EM INFRAESTRUTURA

TRÂNSITO CONSCIENTE
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Trabalhadores denunciam 
condições análogas à escravidão 
em audiência pública

Investimento de R$ 350 milhões 
em gasoduto é anunciado

MINAS

Relatos contundentes de viola-
ções de direitos humanos marca-
ram a audiência pública realizada 
nesta sexta-feira (24), na Câmara 
Municipal de Pouso Alegre, no Sul 
de Minas. O encontro, promovido 
pela Comissão do Trabalho, da 
Previdência e da Assistência So-
cial da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais, reuniu autoridades, 
representantes do Judiciário, au-
ditores fiscais e membros de mo-
vimentos sociais para discutir a 
persistência do trabalho análogo 
à escravidão no estado.

Logo na abertura, o superin-
tendente regional do Ministério 
do Trabalho e Emprego em Minas 
Gerais, Carlos Calazans, destacou 
a gravidade das denúncias e a 
precariedade das condições en-
frentadas por trabalhadores em 
diferentes regiões. “O que esta-
mos pedindo é pouca coisa: lugar 
para tomar água, se alimentar de 
forma decente e descansar o cor-
po”, afirmou, sintetizando o ce-
nário de desrespeito à dignidade 
humana.

A audiência foi convocada 
por iniciativa do deputado Betão 
(PT), presidente da comissão, 
dentro do programa Assembleia 

Fiscaliza, que acompanha e mo-
nitora políticas públicas no esta-
do. O parlamentar reforçou que 
o combate ao trabalho escravo 
contemporâneo exige ações con-
cretas e permanentes. “Não há 
progresso com escravidão, não 
há justiça sem trabalho digno”, 
declarou.

Relatos expõem violações e 
falhas na fiscalização

Um dos depoimentos mais 
impactantes foi o do coordena-
dor-geral da Articulação dos Em-
pregados Rurais de Minas Gerais, 
Jorge Ferreira dos Santos Filho. 
Ele relatou ter vivido situações 
de trabalho análogo à escravidão 
entre os 10 e os 21 anos de idade, 
sem nunca ter sido resgatado por 
operações de fiscalização.

Segundo ele, as condições en-
frentadas incluem trabalhadores 
dormindo no chão ou sob cami-
nhões, ausência de instalações 
sanitárias e alimentação inade-
quada. “Quem trabalha no ar-con-
dicionado diz que essas situações 
são pontuais, mas não são”, afir-
mou, ao criticar a falta de presen-
ça do Estado em determinadas 
regiões.

O dirigente também questio-
nou a efetividade das punições 
aplicadas aos empregadores in-
cluídos no cadastro federal co-
nhecido como “Lista Suja”, que 
reúne nomes de pessoas físicas 
e jurídicas flagradas explorando 
trabalho em condições degradan-
tes. “Desde 2013, centenas de em-
pregadores foram denunciados. 
Quantos estão presos?”, indagou.

Autoridades destacam perfil 
das vítimas e desafios culturais

A desembargadora Tribunal 
Regional do Trabalho da 3ª Re-
gião, Juliana Vignoli Cordeiro, 
relatou experiências vividas em 
operações de resgate que eviden-
ciam não apenas a exploração, 
mas também a vulnerabilidade 
social das vítimas. Em um dos ca-
sos, trabalhadores se alimentavam 
de comida estragada e, mesmo 
assim, demonstravam submissão 
aos empregadores.

Já a magistrada Tribunal Re-
gional do Trabalho da 15ª Região, 
Adriene Sidnei David, chamou 
atenção para o recorte racial e 
social do problema. “No Brasil, 
o trabalho escravo tem cor”, afir-
mou, destacando que a maioria 

das vítimas é formada por pessoas 
negras, além de indígenas e imi-
grantes de países como Bolívia, 
Haiti, Peru e Venezuela.

Minas lidera registros, mas 
fiscalização também é desta-

que
Dados apresentados pelo au-

ditor fiscal do Ministério do Tra-
balho, Marco Aurélio Rezende, 
indicam que Minas Gerais lidera 
o ranking nacional de ocorrências 
de trabalho escravo contemporâ-
neo, concentrando cerca de 20% 
dos casos identificados no país. 
Estados como Mato Grosso e Goi-
ás aparecem na sequência, com 
11% e 10%, respectivamente.

Apesar do índice elevado, o 
auditor ressaltou que os números 
também refletem a atuação mais 
intensa dos órgãos de fiscalização 
no estado. Ainda assim, o cenário 
é considerado preocupante, espe-
cialmente na cafeicultura, respon-
sável por aproximadamente 34% 
das ocorrências registradas em 
Minas — um problema classifica-
do como “endêmico”.

O deputado Betão acrescentou 
que os casos não se restringem ao 
campo, atingindo também setores 

urbanos como confecções, cons-
trução civil e trabalho doméstico, 
o que amplia a complexidade do 
enfrentamento.

Propostas e encaminhamen-
tos reforçam necessidade de 

políticas públicas
Durante a audiência, autori-

dades defenderam a ampliação 
de medidas para combater o pro-
blema. Entre as propostas está a 
divulgação mais ampla da “Lista 
Suja” do trabalho escravo, como 
forma de dar transparência e pres-
sionar por responsabilização.

Também foi destacada a impor-
tância de políticas de acolhimen-
to e reinserção social das vítimas, 
com oferta de capacitação profis-
sional para evitar que trabalhado-
res resgatados retornem a situa-
ções de vulnerabilidade.

Nesse contexto, foi lembrada 
a Lei Estadual nº 24.535/2025, 
de autoria do deputado Betão, 
que determina a divulgação, por 
parte do Estado, da relação de 
empregadores envolvidos com 
práticas análogas à escravidão. 
O parlamentar também apresen-
tou outros projetos de lei que 
propõem o endurecimento das 

penalidades, incluindo a retirada 
de benefícios fiscais de empresas 
infratoras.

Ao final da reunião, foram 
anunciados encaminhamentos 
para apuração das denúncias 
apresentadas, incluindo pedidos 
formais de investigação sobre ir-
regularidades em contratos de 
trabalho.

Desafio persistente
A audiência em Pouso Alegre 

reforçou que, apesar dos avanços 
institucionais, o trabalho análogo 
à escravidão ainda é uma realida-
de em Minas Gerais e no Brasil. 
O debate evidenciou que o en-
frentamento do problema passa 
não apenas pela fiscalização, mas 
também pela conscientização da 
sociedade, fortalecimento das po-
líticas públicas e garantia de direi-
tos básicos aos trabalhadores.

O tema segue como uma das 
prioridades no acompanhamento 
da Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerais, dentro do ciclo de mo-
nitoramento de políticas públicas 
previsto para o biênio 2025-2026, 
indicando que novas ações e de-
bates devem ocorrer ao longo dos 
próximos meses.

O Governo de Minas Gerais anun-
ciou um pacote de medidas voltadas 
ao fortalecimento do setor sucroener-
gético durante a Abertura da Safra Mi-
neira de Açúcar e Álcool 2026/2027, 
realizada nesta sexta-feira (24), em 
Uberaba, no Triângulo Mineiro. Entre 
os principais anúncios está o investi-
mento de R$ 350 milhões na cons-
trução de um gasoduto voltado ao 
transporte de biogás, além do envio 
de um projeto de lei que permitirá 
a monetização de créditos de ICMS 
para fomentar investimentos em 
bioenergia e infraestrutura.

O evento reuniu lideranças do 
setor produtivo, autoridades e re-
presentantes de entidades ligadas 
ao agronegócio, marcando oficial-
mente o início do novo ciclo pro-
dutivo da cana-de-açúcar no estado. 
A cerimônia foi promovida pela 
Companhia Mineira de Açúcar e 
Álcool (CMAA) e pela Associação da 
Indústria da Bioenergia e do Açúcar 
de Minas Gerais, instituições que 
desempenham papel central na ar-
ticulação do segmento em Minas.

Durante o encontro, o governa-
dor Mateus Simões destacou que 
o novo gasoduto será estruturado 
em formato de circuito fechado, 
conectando unidades produtoras 
de cana-de-açúcar para distribuição 
de biogás às cidades de Uberaba e 
Uberlândia. A obra será executada 
pela Companhia de Gás de Minas 
Gerais e integra a estratégia estadu-
al de ampliar o uso de fontes reno-
váveis e reduzir custos energéticos 
na indústria.

Segundo o chefe do Executivo 
mineiro, a iniciativa representa um 
avanço significativo na agenda de 
sustentabilidade e competitividade. 
O biogás, gerado a partir de resídu-
os da produção sucroenergética, 
surge como alternativa limpa e efi-
ciente, contribuindo para a diversi-
ficação da matriz energética e para 
a redução das emissões de carbono.

Projeto de lei busca impulsio-
nar bioenergia e infraestrutura

Outro ponto de destaque foi 
a assinatura de um projeto de lei 
que autoriza o Estado a monetizar 
créditos acumulados do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS). A proposta, cons-
truída em parceria com a Siamig, 
visa transformar esses créditos em 
recursos financeiros destinados a 
investimentos em bioenergia e na 
melhoria da infraestrutura viária 
mineira.

O texto será encaminhado para 
análise da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais, onde deverá passar 
por tramitação e votação. O gover-
no aposta na medida como forma 
de destravar investimentos e forta-
lecer ainda mais a cadeia produtiva 
da cana-de-açúcar no estado.

A expectativa é que a iniciativa 
estimule novos projetos industriais, 
amplie a capacidade produtiva e 
gere impactos positivos em áreas 
como logística, geração de empre-
gos e arrecadação.

Minas consolida protagonis-

mo nacional no setor
Minas Gerais ocupa atualmente 

a posição de segundo maior pro-
dutor de cana-de-açúcar do Brasil, 
respondendo por mais de 11% da 
produção nacional. O Triângulo Mi-
neiro concentra cerca de 68% dessa 
produção, consolidando-se como o 
principal polo sucroenergético do 
estado.

De acordo com dados do setor, 
na safra 2025/2026, foram proces-
sadas aproximadamente 74 milhões 
de toneladas de cana, resultando 
na produção de 5,39 milhões de 
toneladas de açúcar e 2,67 bilhões 
de litros de etanol. Os números 
refletem o avanço tecnológico e a 
eficiência produtiva alcançada nos 
últimos anos.

No cenário internacional, Minas 
também mantém presença rele-
vante. Em 2026, até o momento, o 

estado registrou exportações que 
somam US$ 240,1 milhões, com 
650,6 mil toneladas embarcadas, 
representando mais de 10% da par-
ticipação nacional tanto em valor 
quanto em volume.

Durante seu discurso, o gover-
nador ressaltou que as projeções 
para a nova safra indicam crescimen-
to ainda maior, com possibilidade 
de alcançar a marca de 80 milhões 
de toneladas de cana processadas. 
O resultado, segundo ele, é fruto de 
investimentos em tecnologia, inova-
ção genética e uso mais eficiente dos 
recursos naturais.

Cadeia produtiva estratégica e 
sustentável

O setor sucroenergético é consi-
derado uma das engrenagens mais 
importantes do agronegócio mineiro. 
Além da produção de açúcar e etanol, 

a cadeia também se destaca na gera-
ção de bioeletricidade, contribuindo 
diretamente para a matriz energéti-
ca renovável do país.

A integração entre produção 
agrícola, indústria e inovação tec-
nológica tem permitido ganhos ex-
pressivos de produtividade ao longo 
da última década. Dados apresenta-
dos durante o evento indicam que, 
enquanto a área plantada cresceu 
cerca de 40% nos últimos dez anos, 
a produção total de etanol e açúcar 
mais do que dobrou.

Esse avanço reflete a adoção de 
práticas mais sustentáveis e eficien-
tes, como o melhor aproveitamento 
da água, o uso de variedades mais 
produtivas e a mecanização das la-
vouras. O resultado é um setor mais 
competitivo, alinhado às demandas 
ambientais e preparado para os de-
safios do mercado global.

Perspectivas para o futuro
Com os novos investimentos 

anunciados e o conjunto de políticas 
públicas voltadas ao setor, Minas Ge-
rais reforça sua posição de destaque 
no cenário nacional e amplia sua ca-
pacidade de atrair novos empreendi-
mentos.

A construção do gasoduto e a pro-
posta de monetização de créditos de 
ICMS indicam um movimento coor-
denado do Estado para integrar de-
senvolvimento econômico e sustenta-
bilidade, fortalecendo a bioenergia 
como eixo estratégico.

A Abertura da Safra Mineira 
2026/2027, além de simbolizar o 
início de um novo ciclo produtivo, 
evidencia o protagonismo de Minas 
Gerais na transição energética e no 
avanço de uma agricultura cada vez 
mais moderna, eficiente e compro-
metida com o futuro.

GOVERNO DE MINAS 
Projeto de lei que permitirá a 
monetização de créditos de ICMS 
para fomentar investimentos em 
bioenergia e infraestrutura

A audiência foi convocada 
por iniciativa do deputado 
Betão (PT), presidente 
da comissão, dentro do 
programa Assembleia 
Fiscaliza, que acompanha e 
monitora políticas públicas 
no estado
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Corpo de Bombeiros atua na 
remoção de tanque após acidente

Brigada Municipal de Rio Pardo de Minas inicia projeto para 
prevenir incêndios na estiagem de 2026

Polícia Militar prende dois suspeitos por tráfico de drogas e resistência

Uma operação complexa e de 
alto risco mobilizou o 7º Batalhão 
do Corpo de Bombeiros Militar na 
manhã deste domingo (26), em 
Montes Claros. A ação teve como 
objetivo a remoção de um tanque 
de combustível envolvido em um 
acidente ocorrido na última sex-
ta-feira (24), na BR-135, uma das 
principais vias de ligação da região 
Norte do estado.

A ocorrência exigiu planejamen-
to técnico detalhado e a utilização 
de equipamentos especializados. 
Para a retirada do tanque, foi neces-
sário o emprego de um caminhão 
guindaste de grande porte, além 
da interdição parcial da rodovia no 
sentido Montes Claros por cerca de 
1h30. A medida foi adotada para ga-
rantir a segurança dos profissionais 
envolvidos e dos usuários da via 

durante a execução dos trabalhos.
Desde os primeiros momentos 

da operação até a conclusão total 
da ocorrência, equipes do Corpo 
de Bombeiros Militar de Minas Ge-
rais permaneceram no local coor-
denando todas as etapas. A atuação 
foi fundamental para o controle 
dos riscos, especialmente diante 
da possibilidade de incêndio ou ex-
plosão, já que o tanque transporta-
va combustível, material altamente 
inflamável.

Atuação técnica e prevenção 
de riscos

Durante a remoção, os bombei-
ros adotaram protocolos rigorosos 
de segurança, realizando o mo-
nitoramento constante da área e 
avaliando possíveis focos de risco. 
A presença da corporação garantiu 

não apenas a execução segura da 
operação, mas também a tranquili-
dade para motoristas e moradores 
da região.

A retirada do tanque exigiu 
precisão e cautela, considerando 
o potencial de acidentes secun-
dários caso houvesse vazamento 
ou ignição do combustível. Após a 
conclusão dos trabalhos e a verifi-
cação de que não havia mais riscos, 
a pista foi totalmente liberada para 
o tráfego.

Importância do Corpo de 
Bombeiros em ocorrências de 

alta complexidade
A operação evidencia o papel 

estratégico do Corpo de Bombeiros 
Militar de Minas Gerais em situa-
ções que envolvem riscos elevados 
à vida, ao meio ambiente e à segu-

rança pública. Mais do que atuar 
em emergências como incêndios 
e salvamentos, a corporação de-
sempenha funções essenciais na 
prevenção de desastres e na ges-
tão de crises.

Em ocorrências envolvendo 
cargas perigosas, como combustí-
veis, a atuação técnica dos bom-
beiros é determinante para evitar 
tragédias de maiores proporções. 
O isolamento da área, o controle 
de possíveis vazamentos e a coor-
denação de equipes especializa-
das são etapas fundamentais para 
garantir que a situação seja resol-
vida sem danos adicionais.

Além disso, a atuação inte-
grada com outros órgãos e o 
domínio de técnicas específicas 
demonstram o nível de preparo 
das equipes, que passam por trei-

namentos constantes para lidar 
com cenários adversos e de alta 
complexidade.

Segurança viária e resposta 
eficiente

A rápida resposta e a condução 
segura da operação na BR-135 re-
forçam a importância do trabalho 
preventivo e operacional do Corpo 
de Bombeiros na preservação de vi-
das e na manutenção da ordem nas 
rodovias. A liberação da pista após 
a remoção do tanque restabeleceu 
o fluxo normal de veículos, minimi-
zando impactos para o transporte 
e a economia local.

A ação também chama aten-
ção para os desafios enfrentados 
diariamente pelos profissionais 
da corporação, que atuam em 
condições muitas vezes adversas, 

exigindo preparo físico, conheci-
mento técnico e tomada de deci-
são rápida.

Compromisso com a vida
A atuação do 7º Batalhão em 

Montes Claros reafirma o com-
promisso do Corpo de Bombeiros 
com a proteção da sociedade. Em 
situações como essa, cada detalhe 
é crucial, e a presença de equi-
pes especializadas faz a diferença 
entre um incidente controlado e 
uma possível tragédia.

Com eficiência, disciplina e 
foco na segurança, os bombei-
ros mais uma vez demonstraram 
a relevância de seu trabalho para 
a população, garantindo que uma 
ocorrência de alto risco fosse re-
solvida com êxito e sem maiores 
consequências.

Diante do aumento expressivo 
de incêndios florestais registrados 
no último ano, a Brigada Munici-
pal de Rio Pardo de Minas deu iní-
cio, na tarde deste domingo (26), 
às ações do projeto “Comunidades 
Contra o Fogo”, uma iniciativa es-
tratégica voltada à prevenção, pre-
paração e resposta ao período de 
estiagem de 2026.

A proposta foi construída em 
parceria com a Defesa Civil e outros 
órgãos do município, após um ce-
nário considerado crítico em 2025, 
quando o número de ocorrências 
de queimadas mobilizou intensa-
mente equipes de combate e cau-
sou impactos significativos ao meio 
ambiente e às comunidades rurais.

Prevenção como principal 
estratégia

O projeto nasce com o obje-
tivo de mudar a lógica de atuação 
diante dos incêndios, priorizando a 
prevenção e o engajamento comu-
nitário. A ideia central é aproximar 
a Brigada Municipal das populações 

rurais, promovendo ações educati-
vas que incentivem a autoproteção 
e a adoção de práticas seguras no 
uso do fogo.

Por meio de orientações, reu-
niões e atividades de conscienti-
zação, a iniciativa busca reduzir a 
incidência de queimadas durante 
o período crítico de estiagem, além 
de minimizar os danos ambientais 
causados pelas chamas, como a des-
truição da vegetação nativa, a perda 
de biodiversidade e os prejuízos à 
qualidade do ar.

A atuação direta da Brigada Mu-
nicipal é considerada fundamental 
nesse processo, especialmente em 
um município com grande extensão 
territorial e áreas rurais de difícil 
acesso, onde a prevenção pode ser 
decisiva para evitar que pequenos 
focos se transformem em grandes 
incêndios.

Integração com comunidades 
e áreas de preservação

Um dos principais focos do 
projeto é a integração das comu-

nidades, sobretudo aquelas loca-
lizadas na área de amortecimento 
do Parque Estadual da Serra Nova/
Talhado, uma importante unidade 
de conservação ambiental da região 
Norte de Minas.

A iniciativa pretende inserir es-
sas comunidades de forma ativa nas 
ações de proteção ambiental, for-
talecendo o sentimento de perten-
cimento e corresponsabilidade na 
preservação dos recursos naturais. 
A estratégia inclui a criação de uma 
rede colaborativa entre moradores, 
lideranças comunitárias e órgãos 
públicos.

Durante o lançamento do proje-
to, foram realizadas reuniões com 
presidentes de associações de cinco 
comunidades rurais, nas quais fo-
ram discutidas as etapas de implan-
tação e as formas de participação 
local. Também foi promovido um 
encontro na comunidade de Brejo 
Grande, onde o projeto já começou 
a ser implementado e servirá como 
modelo para expansão das ações.

Atuação participativa e com-
promisso ambiental

A Brigada Municipal de Rio Par-
do de Minas reforça que o projeto 
“Comunidades Contra o Fogo” vai 
além do combate direto aos incên-
dios, propondo uma atuação con-
tínua e participativa junto à popu-
lação. A iniciativa busca fortalecer 
vínculos com as comunidades e 
incentivar uma cultura de cuidado 
com o meio ambiente.

Além disso, o projeto contribui 
para a construção de uma socie-
dade mais consciente e preparada 
para lidar com os desafios impostos 
pelas mudanças climáticas e pelos 
períodos prolongados de seca, cada 
vez mais frequentes na região.

Desafio permanente
O combate aos incêndios flo-

restais no Norte de Minas é um 
desafio histórico, agravado por 
fatores como altas temperaturas, 
baixa umidade do ar e práticas 
inadequadas no uso do fogo. Nes-
se contexto, ações preventivas 

ganham ainda mais relevância, 
especialmente quando aliadas ao 
envolvimento direto das comuni-
dades.

Com o início das atividades do 
projeto, a expectativa é de que o 
município consiga reduzir signi-
ficativamente o número de ocor-
rências em 2026, preservando o 
patrimônio ambiental e garantin-
do maior segurança para a popu-

lação rural.
Ao apostar na educação, na 

integração comunitária e na atu-
ação preventiva, Rio Pardo de 
Minas dá um passo importante na 
construção de um modelo mais 
eficiente e sustentável de enfren-
tamento aos incêndios florestais, 
reforçando o compromisso com 
o meio ambiente e com as futuras 
gerações.

Uma operação da Polícia Mi-
litar de Minas Gerais resultou 
na prisão de dois suspeitos por 
tráfico de drogas e resistência na 
última quarta-feira (23), no bairro 
Lameirão II, em Várzea da Palma, 
região Norte do estado. A ação foi 
conduzida por militares do 55º 
Batalhão, após o recebimento de 
diversas denúncias anônimas in-
dicando a utilização de uma resi-
dência como ponto de comerciali-
zação de entorpecentes.

De acordo com a corporação, 
as informações apontavam que o 
principal suspeito, um homem de 
22 anos, estaria utilizando inclu-
sive redes sociais para anunciar a 
venda de drogas, o que motivou a 
intensificação do monitoramento 
por parte da equipe policial.

Tentativa de fuga e resistên-
cia à abordagem

No momento da abordagem, 
ao perceber a presença dos mili-

tares, o suspeito tentou fugir para 
o interior do imóvel. Durante o 
acompanhamento, uma mulher 
de 38 anos — identificada como 
mãe do suspeito — tentou im-
pedir a entrada dos policiais na 
residência, investindo contra a 
guarnição.

Diante da resistência, os mili-
tares utilizaram técnicas de imo-
bilização para conter a mulher e 
garantir a segurança da equipe e a 
continuidade da ação. Já no inte-
rior do imóvel, o suspeito tentou 
destruir parte das evidências e 
passou a agredir os policiais com 
socos e chutes, sendo necessário 
o uso proporcional da força para 
contê-lo e efetuar a prisão.

Drogas e materiais apreen-
didos

Durante as buscas no quarto 
do suspeito, os militares locali-
zaram diversas substâncias entor-
pecentes e materiais utilizados 

no preparo e comercialização das 
drogas. Foram apreendidos:

05 porções de substância aná-
loga à cocaína (entre papelotes e 
porção maior);

04 porções de substância aná-
loga ao crack (pedras e porção 
maior);

01 porção de substância análo-
ga à maconha;

R$ 187,00 em dinheiro;
01 aparelho celular;
Instrumentos utilizados para 

fracionamento das drogas, como 
tesoura e lâmina.

Segundo a Polícia Militar, o 
suspeito já possui antecedentes 
por envolvimento com o tráfico 
de drogas, o que reforça a suspei-
ta de continuidade na atividade 
criminosa.

Encaminhamento à Polícia Ci-
vil

Após a prisão, o homem e a 
mulher foram conduzidos à Po-
lícia Civil de Minas Gerais, na 

cidade de Pirapora, onde foram 
apresentados à autoridade poli-
cial para as providências legais 
cabíveis.

A ocorrência segue sob investi-
gação, e os materiais apreendidos 
serão periciados para subsidiar o 
inquérito.

Combate ao tráfico e impor-
tância da participação popular

A ação reforça o trabalho con-
tínuo da Polícia Militar de Minas 
Gerais no combate ao tráfico de 
drogas na região Norte de Mi-
nas, especialmente em áreas com 
maior incidência de denúncias.

A corporação destaca ainda a 
importância da colaboração da 
população, por meio de denún-
cias anônimas, que contribuem 
diretamente para o planejamento 
das operações e o enfrentamento 
da criminalidade.

Casos como o registrado em 
Várzea da Palma evidenciam a di-

nâmica do tráfico de drogas em 
centros urbanos e a necessidade 
de atuação integrada entre forças 

de segurança e sociedade para 
coibir práticas ilícitas e garantir 
maior segurança à população.

BR-135

“COMUNIDADES CONTRA O FOGO”

VÁRZEA DA PALMA

A ocorrência exigiu planejamento 
técnico detalhado e a utilização de 
equipamentos especializados

A ideia central é aproximar a Brigada Municipal das populações rurais, promovendo ações educativas que 
incentivem a autoproteção e a adoção de práticas seguras no uso do fogo
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Arte e identidade cultural chega 
hoje à Escola Salvador Filpi

Justiça determina devolução de recursos públicos 
por irregularidades em plantões médicos 

Equipes de Pirapora ganham destaque na Supercopa IMEF 
de futebol de base

“FILHOS DA TERRA” 

NORTE DE MINAS

COM APOIO DA PREFEITURA

A exposição coletiva itineran-
te “Filhos da Terra” segue seu 
circuito por escolas públicas de 
Montes Claros e tem um momen-
to especial nesta segunda-feira 
(27): a mostra será realizada hoje, 
a partir das 7h30, na Escola Esta-
dual Salvador Filpi, levando arte, 
memória e identidade cultural di-
retamente aos estudantes.

A iniciativa, que busca demo-
cratizar o acesso às artes plásticas 
e valorizar as raízes do Norte de 
Minas, tem como foco principal 
aproximar jovens — especialmen-
te de regiões socialmente vulne-
ráveis — da produção artística 
local, promovendo reflexão sobre 
pertencimento, história e cultura.

Antes de chegar à Salvador Fil-
pi, a exposição passou pela Escola 
Estadual Professora Dilma Qua-
dros e ainda seguirá para a Escola 
Estadual Irmã Beata, no dia 30 
de abril. Em maio, o projeto será 
aberto ao público no Centro Cul-
tural Hermes de Paula, onde fica-

rá em cartaz entre os dias 6 e 30.
Arte dentro da escola: forma-

ção e pertencimento
Ao ocupar o espaço escolar, 

“Filhos da Terra” transforma o am-
biente educativo em um verdadei-
ro circuito cultural, permitindo 
que estudantes tenham contato 
direto com obras que dialogam 
com sua realidade e território. A 
proposta vai além da exposição 
tradicional: ela estimula o olhar 
crítico, a valorização da cultura 
local e o reconhecimento da pró-
pria identidade.

A mostra reúne 12 artistas 
montes-clarenses e presta home-
nagem a nomes marcantes da his-
tória e da cultura regional, como 
Cyro dos Anjos, Darcy Ribeiro, 
Mestre Zanza, Yara Tupinambá e 
Téo Azevedo.

As obras exploram diferentes 
linguagens — pintura, escultura e 
mosaico — e constroem um pano-
rama sensível da cultura do Norte 
de Minas, conectando passado e 

presente por meio da arte.
Destaque para tradições popu-

lares
Entre os trabalhos apresenta-

dos, ganha destaque a obra “O Sol 
de Zanza”, do artista Marcos Bar-
ros, que homenageia Mestre Zanza 
e as tradicionais Festas de Agosto. A 
peça resgata elementos simbólicos 
das manifestações populares, refor-
çando a importância da preserva-
ção das tradições culturais.

Projeto valoriza novos talen-
tos e memória cultural

Com curadoria de Marcelo Det-
togni e produção de André Freitas, 
o projeto foi contemplado por edi-
tal de fomento cultural e tem como 
missão revelar novos talentos das 
artes plásticas, ao mesmo tempo 
em que homenageia figuras histó-
ricas que ajudaram a construir a 
identidade de Montes Claros.

Segundo os organizadores, levar 
a exposição para dentro das escolas 
é uma estratégia fundamental para 

formar público e despertar nos jo-
vens o interesse pela cultura e pela 
arte.

Programação segue até maio
Escola Estadual Professora 

Dilma Quadros – já realizada
Escola Estadual Salvador Fil-

pi – HOJE (27/04), a partir das 
7h30

Escola Estadual Irmã Beata – 
30 de abril, a partir das 7h30

Centro Cultural Hermes de 
Paula – de 6 a 30 de maio

Com uma proposta inclusiva 
e educativa, “Filhos da Terra” 

reafirma o papel da arte como 
instrumento de transformação 
social, levando cultura, conheci-
mento e identidade diretamente 
para dentro das escolas de Mon-
tes Claros — e, especialmente 
hoje, para os alunos da Escola 
Estadual Salvador Filpi.

Uma decisão do Tribunal de Jus-
tiça de Minas Gerais confirmou a 
condenação de uma empresa pres-
tadora de serviços médicos a devol-
ver valores recebidos do município 
de Itacarambi, no Norte de Minas, 
após a constatação de pagamentos 
indevidos relacionados a plantões e 
jornadas incompatíveis. O caso en-
volve contratos firmados sem licita-
ção durante a gestão do ex-prefeito 
Ramon Campos Cardoso.

A decisão, já em segunda instân-
cia, aponta que houve remuneração 
por serviços cuja execução integral 
era materialmente impossível, devi-
do à sobreposição de horários atri-
buídos a uma mesma profissional. 
Segundo o acórdão, a médica Mari-
ângela Santana Batista Garcia Rocha 
constava simultaneamente em esca-
las de atendimento no Programa 
Saúde da Família (PSF), com carga 
semanal de 40 horas, e em plantões 
hospitalares pagos à parte.

Auditoria revelou inconsis-
tências

As irregularidades foram iden-
tificadas a partir de auditoria rea-
lizada pela Controladoria-Geral da 
União, que analisou documentos 
como escalas de plantão e registros 

financeiros. O levantamento evi-
denciou incompatibilidades entre a 
carga horária contratada e a efetiva 
prestação dos serviços.

De acordo com os dados anali-
sados, a profissional aparecia regis-
trada em diferentes locais e funções 
no mesmo período, o que, segundo 
o Tribunal, configura “incompatibi-
lidade material de cumprimento da 
carga horária”. Para os magistrados, 
essa condição descaracteriza a pres-
tação regular dos serviços e torna 
indevidos os pagamentos realiza-
dos com recursos públicos.

Argumentos da defesa são 
rejeitados

A empresa alegou que os aten-
dimentos foram efetivamente re-
alizados e que a sobreposição de 
jornadas teria ocorrido devido à 
necessidade do serviço público, 
diante da escassez de médicos no 
município. Também sustentou que 
havia autorização da administração 
municipal e respaldo em legislação 
local para a realização de plantões 
extras.

No entanto, os argumentos fo-
ram rejeitados pelo relator do pro-
cesso, desembargador Paulo Tristão 
Machado Júnior. Segundo ele, a 

eventual anuência de agentes pú-
blicos, como a secretária municipal 
de Saúde à época, Priscila Fazani, 
ou do próprio ex-prefeito, não é su-
ficiente para legitimar pagamentos 
por serviços que não poderiam ser 
integralmente executados.

A decisão destaca que a remu-
neração no serviço público deve es-
tar diretamente vinculada à efetiva 
prestação do trabalho, em confor-
midade com os princípios da lega-
lidade, eficiência e economicidade.

Ressarcimento visa recompor 
o erário

O Tribunal também afastou a 
alegação de boa-fé por parte da 
empresa, entendendo que houve 
benefício indevido decorrente da 
incompatibilidade de jornadas. 
Para os magistrados, o ressarcimen-
to não possui caráter punitivo, mas 
sim reparatório, com o objetivo de 
recompor os cofres públicos e evi-
tar o enriquecimento sem causa.

A decisão manteve integralmen-
te a sentença proferida pelo juiz 
Daniel Henrique Souto Costa, da 
1ª Vara Cível, de Família e de Cartas 
Precatórias Cíveis da Comarca de Ja-
nuária, que já havia determinado a 
devolução dos valores. O montante 

exato será apurado na fase de liqui-
dação da sentença.

Decisão definitiva reforça 
controle sobre gastos públicos

Com o trânsito em julgado, a 
decisão torna-se definitiva, não ca-
bendo mais recurso aos tribunais 
superiores. O caso reforça o en-
tendimento de que contratos com 

a Administração Pública devem 
observar rigorosamente a compati-
bilidade entre a carga horária con-
tratada e a efetivamente cumprida.

A decisão também evidencia a 
importância dos mecanismos de 
controle e fiscalização, como o tra-
balho da Controladoria-Geral da 
União e do Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais, no combate a irregu-

laridades e na proteção do patrimô-
nio público.

Para especialistas, o episódio 
serve de alerta para gestores e pres-
tadores de serviço, destacando que 
a necessidade de atendimento à 
população não pode justificar prá-
ticas que contrariem a legalidade e 
comprometam a transparência na 
aplicação dos recursos públicos.

A cidade de Pirapora reafirma 
seu compromisso com o desenvol-
vimento do esporte de base ao mar-
car presença em mais uma edição 
da Supercopa IMEF, uma das com-
petições mais relevantes do interior 
de Minas Gerais voltadas à forma-
ção de jovens atletas. Com o apoio 
direto da Prefeitura Municipal, por 
meio da Secretaria de Esporte, Ju-
ventude e Cultura (SEJUC), equi-
pes locais entram em campo não 
apenas em busca de resultados, 
mas também de visibilidade, expe-
riência e oportunidades no cenário 
esportivo estadual.

Nesta edição do torneio, Pirapo-
ra é representada por três tradicio-
nais projetos esportivos: o Boleiro 
Futebol Clube, o Manchester/Atlé-
tico Pirapora e o Novo Recreativo. 
As equipes contam com suporte 
logístico e institucional da adminis-
tração municipal, que tem investido 
no fortalecimento das escolinhas e 
no incentivo à prática esportiva en-
tre crianças e adolescentes.

Organizada pelo Instituto Minei-
ro das Escolas de Futebol (IMEF), 
em parceria com a Federação Minei-
ra de Futebol (FMF), a Supercopa 
IMEF reúne agremiações de diver-
sas regiões do estado, consolidan-
do-se como uma vitrine importante 
para jovens talentos. A competição 
tem atraído, a cada edição, maior 
atenção de observadores técnicos 
e representantes de clubes profis-
sionais, ampliando as chances de 
revelação de novos atletas.

Além das equipes piraporenses, 
o torneio conta com a participação 
de clubes com histórico no futebol 
mineiro, como North Esporte Clu-
be e Funorte, além de projetos tra-
dicionais como Ateneu e Cassimiro, 
o que eleva o nível técnico das dis-
putas e proporciona um ambiente 
altamente competitivo para os par-
ticipantes.

Estreias movimentam o fim 
de semana em Pirapora

A rodada inicial da competição 

já trouxe emoção para os torcedo-
res locais. No último sábado (18), o 
Campo do Boleiro foi palco de dois 
confrontos envolvendo equipes 
da cidade. Pela categoria Sub-16, 
o time do Boleiro Futebol Clube 
estreou com vitória ao superar o 
Novo Recreativo por 2 a 1, em uma 
partida equilibrada e marcada pela 
intensidade dos jovens atletas.

Já na categoria Sub-10, o Novo 
Recreativo deu o troco e venceu os 
anfitriões por 1 a 0, demonstrando 
a competitividade e o equilíbrio en-
tre as equipes piraporenses mesmo 
nas categorias iniciais.

A expectativa agora gira em tor-
no da estreia do Manchester/Atléti-
co Pirapora, que entra em campo 
no próximo domingo (26), no Es-
tádio do Comercial, a partir das 8 
horas da manhã. O confronto será 
diante do Boleiro Futebol Clube, 
com jogos válidos pelas categorias 
Sub-14 e Sub-16, prometendo mais 
um capítulo de rivalidade local den-
tro da competição.

Incentivo que vai além das 
quatro linhas

Para a Secretaria de Esporte, Ju-
ventude e Cultura, a participação 
na Supercopa IMEF representa mais 
do que resultados esportivos. Trata-
-se de um investimento social que 
contribui para a formação cidadã 
dos jovens, promovendo disciplina, 
trabalho em equipe e inclusão.

O apoio da Prefeitura tem sido 
fundamental para viabilizar a par-
ticipação das equipes, garantindo 
transporte, estrutura e condições 
adequadas para que os atletas pos-
sam competir em igualdade com 
outros times do estado. A iniciativa 
reforça o papel do poder público 
no estímulo ao esporte como ferra-
menta de transformação social.

Com jogos disputados, talentos 
emergindo e arquibancadas movi-
mentadas, Pirapora segue escreven-
do sua história no futebol de base 
mineiro, mostrando que investir na 
juventude é também apostar no fu-
turo do esporte local.

Novo espaço amplia conforto, 
acessibilidade e eficiência, 
fortalecendo a previdência municipal 
e valorizando servidores ativos, 
aposentados e pensionistas
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João Fonseca avança no Madrid Open 

Goleiro Esteban Andrada agride rival em clássico espanhol e é 
expulso em jogo da La Liga 2

Queniano Sebastian Sawe faz história e vence Maratona de Londres 
com tempo abaixo de duas horas

O jovem talento brasileiro João 
Fonseca ganhou um importante 
impulso no Madrid Open após a de-
sistência do croata Marin Čilić, anun-
ciada na tarde desta sexta-feira (24). 
Com isso, o brasileiro avançou dire-
tamente à terceira rodada da compe-
tição, sem precisar entrar em quadra 
pela segunda fase.

Cabeça de chave em um torneio 
de nível Masters 1000 pela primeira 
vez na carreira, Fonseca já havia sido 
beneficiado com a folga na rodada 
inicial — privilégio concedido aos 
atletas mais bem ranqueados. Agora, 
ele se prepara para fazer sua estreia 
no domingo (26), ainda sem horário 
definido pela organização.

Adversário espanhol em duelo 
inédito

Na próxima fase, o brasileiro terá 
pela frente o espanhol Rafael Jodar, 
atual número 42 do ranking mun-
dial. O europeu garantiu vaga ao 
vencer o australiano Alex de Minaur 
por 2 sets a 0, com parciais de 6/3 
e 6/1, em uma atuação consistente.

O confronto entre Fonseca e Jo-
dar será inédito no circuito da ATP, 
o que adiciona um elemento de im-
previsibilidade à partida. Ambos têm 
19 anos e representam uma nova 
geração do tênis mundial, marcada 
por intensidade e estilo agressivo de 
jogo.

Momento promissor na 
carreira

Atual número 31 do mundo, 
João Fonseca vive um momento 
de ascensão no circuito profis-
sional. A presença como cabeça 
de chave em um torneio do porte 

O goleiro argentino Esteban 
Andrada protagonizou uma cena 
de violência no futebol europeu 
neste domingo (26), ao agredir o 
zagueiro Jorge Pulido durante o 
clássico entre SD Huesca e Real 
Zaragoza, válido pela 37ª rodada 
da La Liga 2.

A partida, disputada no es-
tádio El Alcoraz, terminou com 
vitória do Huesca por 1 a 0, mas 
ficou marcada pelo comporta-
mento agressivo do goleiro do 
Zaragoza nos minutos finais do 
confronto.

Confusão generalizada e 
expulsões

O episódio ocorreu já nos 
acréscimos, aos 99 minutos, 
quando Andrada se envolveu em 
um desentendimento com Puli-
do. Em meio à tensão, o goleiro 
empurrou o defensor ao chão 
e, em seguida, foi expulso pelo 
árbitro.

Mesmo após receber o cartão 
vermelho, o argentino conti-
nuou exaltado: correu atrás do 
adversário e desferiu um soco 
no rosto do zagueiro, além de 
voltar a empurrá-lo, gerando re-
volta entre jogadores e membros 
das duas equipes.

A confusão não parou por 
aí. Aos 103 minutos, o árbitro 
ainda expulsou o goleiro Dani 
Jiménez, do Huesca, e o late-
ral-esquerdo Dani Tasende, do 
Zaragoza, evidenciando o clima 

tenso que tomou conta da reta 
final da partida.

Gol de pênalti decide o 
clássico

Apesar do tumulto, o único 
gol do jogo foi marcado ainda 
no segundo tempo. O meio-cam-
pista Óscar Sielva converteu co-
brança de pênalti aos 10 minu-
tos da etapa final, garantindo a 
vitória do Huesca.

Com o resultado, as duas 
equipes seguem em situação de-
licada na tabela. O Huesca ocu-
pa a 19ª posição, com 36 pontos, 
enquanto o Zaragoza aparece 
logo atrás, em 21º lugar, com 35 
pontos, ambos ameaçados pela 
zona de rebaixamento.

Histórico de Andrada inclui 
episódio marcante contra o 

Cruzeiro
O nome de Esteban Andrada 

também é conhecido do torce-
dor brasileiro por um lance po-
lêmico ocorrido em 2018, duran-
te partida entre Boca Juniors e 
Cruzeiro, pelas quartas de final 
da Copa Libertadores da Améri-
ca.

Na ocasião, o goleiro sofreu 
uma fratura no maxilar após 
choque com o zagueiro Dedé, 
em um lance inicialmente inter-
pretado como falta grave e que 
resultou na expulsão do defen-
sor cruzeirense. Posteriormente, 
o clube mineiro recorreu, e a 

Após desistência de Marin Čilić e estreia 
contra espanhol na terceira rodada João 
Fonseca ganhou um importante impulso 
no Madrid Open

punição foi anulada, após re-
conhecimento de que o contato 
havia s ido acidental .

Possível punição
Após o episódio no clássi -

co espanhol,  a expectat iva é 
de que Andrada seja julgado 
pelos órgãos discipl inares da 
La Liga 2 e possa sofrer uma 

suspensão mais severa,  além 
do cartão vermelho automá-
t ico.

Casos de agressão f ís ica 
costumam ser tratados com 
rigor pelas entidades do fu-
tebol europeu, o que pode 
afastar o goleiro argentino por 
várias partidas em um momen-
to decisivo da competição.

Clima de tensão e alerta 
disciplinar

O clássico entre Huesca e Za-
ragoza, já marcado pela rivali-
dade regional, terminou sob 
forte tensão e com repercus-
são negativa para o futebol es-
panhol. O episódio envolven-
do Esteban Andrada reacende 
o debate sobre disciplina em 

campo e a necessidade de con-
trole emocional dos atletas, 
especialmente em jogos de 
alta pressão.

A agressão deve seguir 
como um dos assuntos mais 
comentados da rodada, com 
impacto não apenas esportivo, 
mas também disciplinar para o 
restante da temporada.

O goleiro argentino Esteban 
Andrada protagonizou uma cena 
de violência no futebol europeu 
neste domingo (26), ao agredir 
o zagueiro Jorge Pulido duran-
te o clássico entre SD Huesca e 
Real Zaragoza, válido pela 37ª 
rodada da La Liga 2.

A partida, disputada no es-
tádio El Alcoraz, terminou com 
vitória do Huesca por 1 a 0, mas 
ficou marcada pelo comporta-
mento agressivo do goleiro do 
Zaragoza nos minutos finais do 

confronto.

Confusão generalizada e 
expulsões

O episódio ocorreu já nos 
acréscimos, aos 99 minutos, 
quando Andrada se envolveu 
em um desentendimento com 
Pulido. Em meio à tensão, o 
goleiro empurrou o defensor 
ao chão e, em seguida, foi ex-
pulso pelo árbitro.

Mesmo após receber o car-
tão vermelho, o argentino 

continuou exaltado: correu 
atrás do adversário e desferiu 
um soco no rosto do zagueiro, 
além de voltar a empurrá-lo, 
gerando revolta entre jogado-
res e membros das duas equi-
pes.

A confusão não parou por 
aí. Aos 103 minutos, o árbitro 
ainda expulsou o goleiro Dani 
Jiménez, do Huesca, e o late-
ral-esquerdo Dani Tasende, do 
Zaragoza, evidenciando o clima 
tenso que tomou conta da reta 

final da partida.

Gol de pênalti decide o 
clássico

Apesar do tumulto, o único 
gol do jogo foi marcado ainda 
no segundo tempo. O meio-cam-
pista Óscar Sielva converteu co-
brança de pênalti aos 10 minu-
tos da etapa final, garantindo a 
vitória do Huesca.

Com o resultado, as duas 
equipes seguem em situação 
delicada na tabela. O Huesca 

ocupa a 19ª posição, com 36 
pontos, enquanto o Zaragoza 
aparece logo atrás, em 21º lugar, 
com 35 pontos, ambos ameaça-
dos pela zona de rebaixamento.

Histórico de Andrada in-
clui episódio marcante contra 

o Cruzeiro
O nome de Esteban Andrada 

também é conhecido do tor-
cedor brasileiro por um lance 
polêmico ocorrido em 2018, 
durante partida entre Boca Ju-

niors e Cruzeiro, pelas quartas 
de final da Copa Libertadores da 
América.

Na ocasião, o goleiro sofreu 
uma fratura no maxilar após 
choque com o zagueiro Dedé, 
em um lance inicialmente inter-
pretado como falta grave e que 
resultou na expulsão do defen-
sor cruzeirense. Posteriormen-
te, o clube mineiro recorreu, e 
a punição foi anulada, após re-
conhecimento de que o contato 
havia sido acidental.

do Madrid Open reforça o reco-
nhecimento internacional do 
brasileiro, que vem acumulando 
boas performances e subindo 
posições no ranking.

No entanto, o histórico re-
cente traz um alerta: o brasilei-
ro foi derrotado por Alex de Mi-
naur no ano passado, em Miami, 
resultado que evidencia o alto 

nível de competitividade enfren-
tado nos grandes torneios.

Expectativa para a estreia
A expectativa agora gira em 

torno da estreia de Fonseca na 
competição espanhola, que será 
sua primeira partida nesta edi-
ção do torneio. A pausa inicial 
pode representar vantagem fí-

sica, permitindo ao brasileiro 
entrar em quadra mais descan-
sado, enquanto o adversário já 
chega com ritmo de jogo.

Por outro lado, o espanhol 
Rafael Jodar vem embalado pela 
vitória convincente na rodada 
anterior, o que pode equilibrar 
o confronto.

Nova geração em evidência

O duelo entre dois jovens de 
19 anos também simboliza a re-
novação do tênis mundial, com 
atletas cada vez mais precoces 
ocupando posições de desta-
que em competições de alto 
nível.

Para o Brasil, a trajetória de 
João Fonseca no Madrid Open 
representa não apenas uma 

oportunidade individual, mas 
também um sinal positivo para 
o futuro do tênis nacional, que 
volta a ganhar protagonismo no 
cenário internacional.

A partida promete equilíbrio 
e intensidade, com dois jovens 
talentos em busca de afirmação 
em um dos torneios mais impor-
tantes do calendário da ATP.
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Você sabia que pode destinar 
parte do seu Imposto de Renda 
para ajudar crianças e adolescentes, 
sem pagar nada a mais por isso?

Declare 
amor.
Doe 
esperança.

Veja como 
fazer. 

É mais simples 
do que parece.

Saiba mais: (38) 3229-2024
Fique atento ao prazo! 

O período para a declaração do Imposto de Renda 
será do dia 16 de março ao dia 29 de maio.

Passo 3  Depois da destinação, guarde o 

comprovante de pagamento da DARF 
referente à doação. 

Em seguida, procure o Setor de Captação de Recurso 
da Santa Casa Montes Claros pelo telefone , 3229-2024
para assinar a carta de direcionamento.

Pronto! Um gesto simples que ajuda 
a transformar histórias.

Governo de Minas lança novas rotas turísticas 
durante a MTM e amplia metas para 2026

O turismo em Minas Gerais ga-
nha novos contornos estratégicos 
com o lançamento de roteiros e 
experiências culturais apresenta-
dos durante o Minas Travel Market 
(MTM), realizado entre os dias 23 e 
24 de abril, em Belo Horizonte. A 
iniciativa, conduzida pelo Governo 
do Estado por meio da Secretaria 
de Estado de Cultura e Turismo (Se-
cult-MG), em parceria com o Sebrae 
Minas, reforça a política de interio-
rização do turismo e consolida o 
setor como importante vetor de de-
senvolvimento econômico regional.

Durante o evento, considerado 
um dos principais encontros do 
trade turístico no estado, foram 
lançados cinco novos roteiros que 
ampliam a diversidade da oferta 
turística mineira, conectando visi-
tantes a experiências autênticas que 
valorizam cultura, natureza, história 
e gastronomia. As ações fazem parte 
do programa Minas Essencial, que 
busca estruturar destinos e fortale-

cer a identidade dos territórios.
Com os novos anúncios, Minas 

Gerais atinge a marca de 16 rotas 
turísticas estruturadas, alcançando 
a meta inicialmente prevista para 
2026. Diante do avanço, o Governo 
ampliou o objetivo para 22 rotas 
até o mesmo ano, evidenciando o 
ritmo de crescimento e a aposta no 
turismo como ferramenta de gera-
ção de emprego e renda.

Segundo o secretário de Esta-
do de Cultura e Turismo, Leônidas 
Oliveira, os resultados apresenta-
dos refletem uma política pública 
consistente voltada à diversificação 
da oferta turística. “Estamos conso-
lidando uma estratégia que amplia 
oportunidades nos territórios, for-
talece a economia local e promove 
experiências conectadas à vocação 
de cada região”, destacou.

O presidente do Conselho Deli-
berativo do Sebrae Minas, Marcelo 
de Souza e Silva, também ressaltou 
o papel da parceria na consolidação 

dos novos produtos turísticos. De 
acordo com ele, o programa Check-
-in Turismo tem sido fundamental 
para estruturar destinos e fortale-
cer a governança local, permitindo 
avanços na criação de experiências 
mais qualificadas para os visitantes.

Novos roteiros valorizam 
diversidade de Minas

Entre os destaques apresenta-
dos durante a MTM está o conjunto 
“Vale Além do Aço”, que reúne três 
roteiros na região do Vale do Aço: 
Ipatinga Rural, Vale dos Tropeiros e 
Serra dos Cocais. As propostas in-
tegram turismo rural, experiências 
culturais e vivências na natureza, 
ampliando o potencial de uma das 
regiões mais industrializadas do es-
tado.

Outro lançamento relevante é 
o Caminho de Nossa Senhora da 
Lapa, no município de Vazante. 
Com 23 quilômetros de extensão, 
o percurso foi estruturado para 

peregrinos e ciclistas, passando por 
estradas rurais e pontos de aco-
lhimento comunitário. A rota une 
espiritualidade, tradição e hospita-
lidade, características marcantes da 
cultura mineira.

A Rota Turística Geoparque de 
Uberaba também se destaca ao inte-
grar ciência, história e religiosidade 
em um mesmo território. O roteiro 
valoriza a paleontologia, com fós-
seis de dinossauros encontrados na 
região, o agronegócio, com a tradi-
ção do gado zebu, e a fé, represen-
tada pela trajetória de Chico Xavier.

Já a Rota Natureza e Aventura 
nas Grutas explora o potencial 
do Circuito das Grutas, na região 
metropolitana de Belo Horizonte, 
oferecendo atividades como trilhas, 
rapel, mountain bike e caminhadas 
ecológicas em meio a paisagens 
naturais de grande relevância geo-
lógica.

No Sul de Minas, a Rota Azeites 
posiciona a região como referência 

nacional na produção de azeites 
de alta qualidade. A proposta une 
turismo rural, gastronomia e expe-
riências sensoriais, permitindo aos 
visitantes conhecer o processo pro-
dutivo e degustar produtos locais.

Experiência quilombola 
fortalece turismo de base comu-

nitária
Além dos novos roteiros, a pro-

gramação da MTM também trouxe a 
apresentação da Rota dos Quilom-
bos de Paracatu, com destaque para 
o Quilombo São Domingos, uma 
comunidade com mais de 200 anos 
de história. A iniciativa valoriza o 
protagonismo das comunidades 
quilombolas, especialmente das 
mulheres, e promove vivências liga-
das à cultura, à memória e à gastro-
nomia tradicional.

A proposta reforça o turismo de 
base comunitária como ferramenta 
de inclusão social e preservação 
cultural, permitindo que visitantes 

tenham contato direto com saberes 
ancestrais e modos de vida tradicio-
nais.

Turismo como motor de 
desenvolvimento

Os lançamentos realizados 
durante o Minas Travel Market 
demonstram o avanço de uma 
política pública que busca des-
centralizar o turismo e ampliar a 
visibilidade de destinos menos ex-
plorados. Ao investir na estrutura-
ção de rotas e na qualificação da 
oferta, o Governo de Minas aposta 
no setor como um dos pilares para 
o desenvolvimento sustentável das 
regiões.

Com experiências que vão da 
aventura à fé, da gastronomia à 
história, Minas Gerais amplia seu 
portfólio turístico e se posiciona 
de forma ainda mais competitiva no 
cenário nacional, reforçando sua 
identidade cultural e seu potencial 
como destino diverso e acolhedor.


